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O tema da palestra da USE RP, em novembro, será

“A Parábola dos Trabalhadores da Vinha”.
Assista a palestra no facebook da USE RP, no dia 08, domingo, às 10 horas. (pág. 8)
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REUNIÃO MENSAL
DA USE RP

A reunião do Conselho
Deliberativo da USE RP

será virtual, no dia 21 de
novembro, às 15 horas

emos ouvido com frequ-
ência a frase “a maior ca-
ridade que podemos fazer
pela Doutrina Espírita é a

sua própria divulgação”, mas se for-
mos procurar essa frase nos livros
ditados por Emmanuel a Chico Xa-
vier, não a encontraremos. Embora
reconheçamos a boa intenção nas
incontáveis repetições desta frase,
ela não foi ditada pelo Benfeitor des-
sa forma.

A citação correta está contida no
livro “Estude e Viva”, ditado pelos
Espíritos Emmanuel e André Luiz,
psicografado por Chico Xavier e
Waldo Vieira, no capítulo
intitulado Socorro Oportuno. Veja-
mos como está no livro: “(...) Lem-
bra-te deles, os quase loucos de so-
frimento, e trabalha para que a Dou-
trina Espírita lhes estenda socorro
oportuno. Para isso, estudemos Allan
Kardec, ao clarão da mensagem de
Jesus Cristo, e, seja no exemplo ou
na atitude, na ação ou na palavra,

recordemos que o Espiritismo nos
solicita uma espécie permanente de
caridade – a caridade da sua pró-
pria divulgação”.1 

A frase é mais profunda e nos
convida à reflexão.

A primeira orientação do Ben-
feitor é que “estudemos Kardec”.
Como divulgar o Espiritismo sem
conhecermos com segurança os
postulados da codificação.

A literatura espírita transfor-
mou-se em mercado lucrativo. Tí-
tulos e mais títulos surgem cons-
tantemente, buscando conquistar
os leitores com temas provocan-
tes e capas chamativas. Por isso
temos que ter muito cuidado ao
escolher o que lemos. Como fazer
isto? O estudo contínuo e apro-
fundado dos cinco livros que nos
apresenta a Doutrina Espírita per-
mitirá selecionar as obras subsidi-
árias que leremos.

Allan Kardec, em discurso pro-
nunciado aos espíritas de Bruxe-

las e Antuérpia, em 1864, já nos
orientava que: “Para remediar o
inconveniente que acabo de assi-
nalar, isto é, para prevenir as con-
sequências da ignorância e das
falsas interpretações, é preciso cui-
dar da divulgação das ideias jus-
tas, de formar adeptos esclareci-
dos cujo número crescente neutra-
lizará a influência das ideias erra-
das.” 2

A divulgação do Espiritismo
feita por adeptos esclarecidos ga-
rantirá a coerência doutrinária.

Mas, a divulgação da Doutrina
também é feita pelo “exemplo ou
na atitude, na ação ou na pala-
vra”. Os conhecimentos adquiri-
dos nos estudos devem nos levar
à vivência dos princípios doutriná-
rios no dia a dia e nos transformar
em divulgadores desta sublime
mensagem, através de nossos atos
e falas.

 A Feira do Livro Espírita de Ri-
beirão Preto tem sido, ao longo de

décadas, a oportunidade de divul-
gar a Doutrina, pela difusão do li-
vro espírita, colocando-o ao alcan-
ce de todas as pessoas. Entretan-
to, este ano, enfrentamos grandes
desafios e tivemos que aprender
a fazer nossas atividades de for-
ma “diferente”. Assim, a USE Inter-
municipal de Ribeirão Preto reali-
zará a Feira do Livro Espírita, nos
dias 6 a 15 de novembro, mas o
evento será virtual. Além da ven-
da de livros, haverá palestras e
outras atividades. Veja a progra-
mação nas páginas 3 e 4 e acom-
panhe, nas mídias sociais. Colabo-
rem na sua divulgação e partici-
pem das atividades!

Bibliografia
1. Estude e Viva, pelos Espíritos Em-
manuel e André Luiz, médiuns Fran-
cisco C. Xavier e Waldo Vieira, cap.40.
2. Allan Kardec. Revista Espírita, no-
vembro 1864 - O Espiritismo é uma
ciência positiva.

Divulgação da Doutrina Espírita

T
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s feiras de livros espíritas acontecem prefe-
rencialmente em locais públicos, para que
os livros estejam ao alcance de todos. Nes-

te ano seria realizada a 47ª Feira do Livro de Ribei-
rão Preto - FLERP, como sempre na principal praça
da cidade; mas em tempos de isolamento social isso
não será possível.

A FLERP em 2020 será instalada na "grande pra-
ça pública do mundo": a internet.

Os livros estarão disponíveis no site
feiradolivro@userp.org.br para todo o país, e as pa-
lestras e entrevistas com autores renomados pode-
rão ser assistidas em todo o planeta - confira a pro-
gramação na página 4.

OPÇÕES DE FRETE
Consulte as opções das taxas de

entrega no site:
feiradolivro.userp.org.br.

Frete grátis - Os compradores de
Ribeirão Preto e região

poderão retirar seus livros na livraria
da USE de Ribeirão Preto.

Nosso Lar Para Crianças
Autor: Adeilson Salles
Clássico da literatura espírita, Nosso

lar, ditado por André Luiz ao médium
Chico Xavier, recebe esta adaptação ao
público infantil, levando diversão e
aprendizado para toda a família.

Emmanuel: trajetória espiritual e
atuação com Chico Xavier

Autor: Antônio Cesar Perri de Carvalho
Oferece uma visão abrangente da tra-

jetória espiritual Emmanuel, o orientador de
Chico, "verdadeiro pai na vida espiritual" do
médium, para melhor se entender o papel
do exegeta do Novo Testamento à luz do
Espiritismo.

O Velho e o Padre
Autor: Wilson Frungilo Júnior
Será possível um homem de avançada

idade, sem família, semianalfabeto, sem ins-
trução, encontrar respostas para as diferen-
ças sociais, a morte, a imortalidade do Espí-
rito e seu destino?

O leitor encontrará respostas às mais fre-
quentes dúvidas do ser humano

SELEÇÃO DE LANÇAMENTOS
Confira alguns dos lançamentos em destaque.

A

Dentro de Mim
Autor: José Carlos De Lucca
O respeitado autor De Lucca, com

sua escrita objetiva e bela, faz importan-
tes reflexões sobre autoconhecimento,
amorosidade e transformação interior.
Faça a maior e mais importante viagem
de sua vida: a viagem para dentro.

De Ribeirão Preto para o mundo
SUPER DESCONTOS

O objetivo da FLERP é a divulga-
ção do Espiritismo, por isso as obras
de Allan Kardec terão descontos es-
peciais.

Todos os demais títulos também
serão ofertados com valores promo-
cionais.
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06/11SEXTA-FEIRA

19h30 COSME MASSI (Curitiba – PR)
Tema: Leis naturais e a verdadeira felicidade

07/11SÁBADO

15h00 EDNA DANIELA DE PAULA (Franca - SP)
Tema: A arte espírita na atualidade

17h00 SAULO CESAR R. DA SILVA (São Paulo – SP)
Tema: O Evangelho por Emmanuel

8/11 DOMINGO

09h00 DOMINGO FELIZ (programação para as crianças)
Histórias, músicas e brincadeiras

19h00 ANA TEREZA CAMASMIE (Rio de Janeiro - RJ)
Tema: Palavras para a Alma

9/11 SEGUNDA-FEIRA

19h30 PAULO HENRIQUE FIGUEIREDO (São Paulo – SP)
Tema: Autonomia, a história jamais contada do Espiritismo

10/11TERÇA-FEIRA

19h30 ANDRÉ LUÍS PEIXINHO (Salvador – BA)
Tema: As bem-aventuranças e outras belezas espirituais

REALIZAÇÃO APOIADORES

PROGRAMAÇÃO CULTURAL

11/11QUARTA-FEIRA

19h30LEDA MARQUES BIGHETTI (Ribeirão Preto – SP)
Tema: Jesus em convites

12/11QUINTA-FEIRA

19h30PAULO CÉSAR FRUCTUOSO (Rio de Janeiro – RJ)
Tema: A medicina mediúnica do futuro

13/11SEXTA-FEIRA

19h30FERNANDA RIPAMONTE (Ribeirão Preto – SP)
Tema: Para nunca esquecer

14/11SÁBADO

15h00Ei FEIRA - Encontro interativo de jovens espiritas
Tema: O que é ser um jovem espírita?
Um bate papo com vários jovens sobre esse
tema super interessante.

17h00JUSELMA COELHO (Belo Horizonte – MG)
Tema: A cura pelo amor incondicional

19h30GERALDO CAMPETTI SOBRINHO (Brasília – DF)
Tema: A VIDA NO MUNDO ESPIRITUAL

15/11DOMINGO

19h00ANDRÉ BORDINI (Ribeirão Preto – SP)
Tema: Ansiedade e Espiritualidade
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  Departamento de Mocidades

2º Ei Arte - (re)Florescer
No mês de outubro aconteceu o “2º Ei Arte - Sarau de Jovens Espíritas de

Ribeirão Preto”. O tema dessa edição foi (re)Florescer - Novos tempos, novas
atitudes. Tivemos apresentações de textos, músicas, desenhos, fotos, jogral e po-
emas musicados. Com vocês um pouquinho de como foi.

E existe o nascimento
Em meio a campos de tormento
De escassez de amor e vida
Em meio a uma existência sofrida
Seremos, porém, constantes
Segue os viajantes
Dessa terra prometida
Terra mãe além da vida
Rica em aprendizados
Com sua fauna, flora e lagos
Mostrando em sua beleza
A riqueza e toda grandeza

Marcelo José de Oliveira Filho – Associação Espírita Anjo Ismael

“A natureza nos ensina as mais belas lições. Somos parte dela, assim como
os rios, mares, florestas e estações. 

Do mesmo modo que a semente leva tempo para germinar, e quem olhe,
algumas vezes não consegue enxergar, as numerosas possibilidades que ali há,
de vir a ser flor um dia. Assim é com algumas potencialidades que fazem parte
de nós, seres habitantes desse universo tão bonito, belezas singulares que já
existem no solo do nosso ser, buscando desabrochar. 

Na natureza as plantas passam por chuvas, enfrentam geadas,
tempestades, invernos rigorosos, o sol quente do verão, mas absorvem o me-
lhor dos tempos áridos, mesmo que suas flores caiam no outono, suas raízes
estão ali, lembrando quem são. De alguma forma sabem que é possível ressur-
gir, mais radiantes e ainda mais belas. No tempo certo, resplandecem com todo
seu esplendor, encantando o mundo com suas diversas cores, exalando seu
perfume e amor. 

Reflorescer é olhar para dentro de si e entender que o autoconhecimento é
a ponte que nos leva a verdadeira felicidade, que ela não está fora de nós, mas
bem dentro, onde se encontram todas as respostas. 

Reflorescer é perceber que cada dia é uma nova oportunidade de recomeçar.
A natureza nos ensina que é possível reflorescer. Que é possível reaprender.
Transformar as dificuldades em aprendizado, em valiosas lições para que deixe-
mos vir à tona esse ser rico em plenitude criado por Deus e que vive em nossos
corações.” 

Michelle Catarine Pereira de Carvalho 
Mocidade Espírita Prof. Ezequiel dos Santos Martins

“Somos como a Natureza”
Nasce, renasce e cresce
Revigora suas forças e floresce
Nasce, morre ...
Renasce, e cresce
Ainda mais forte
De como antes vieste
Evoluída, sentida e resistente
Nasce, morre, renasce, e
Refloresce

Gabriel Pantoni
Mocidade Emmanuel
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  Web Rádio

Rua Angélica, 144
Ribeirão Preto/SP

Telefone:(16)

3625-5500
www.wicherseguros.com.br

  Evangelização Infantil

uando pensamos em possíveis tendências da Evangelização Espírita, esta-
mos imaginando novos cenários e caminhos a seguir.

O fator determinante será o modo de fazer para manter uma conexão
ativa e transformadora junto aos evangelizandos.

Tudo muito novo, mas com certeza esperado e preparado pelo plano espiritual,
já que estamos sempre em evolução.

Importante permitir esta comunicação instantânea encurtando distâncias e com
maior aproveitamento, não esquecendo que nossa participação neste universo
virtual, precisa sempre estar voltada para o bem, para a construção de um mundo
melhor.

Uma atenção especial deve ser dada aos nossos hábitos de leitura. Podemos e
devemos mantê-los de todas as formas, sempre ao alcance de nossas mãos.

Como nos diz Lucia Moysés em seu livro Como aprendemos? (2011): “Livro es-
pírita é luz nas almas.  É fundamental que as crianças, desde a mais tenra idade
comecem a se familiarizar com os livros. Para isso, nada melhor do que já começar
a dispor de cantinhos de leitura nas próprias salas da evangelização”, e se puderem
também em seus lares.

Montem suas bibliotecas com espaços alegres, cheios de vida, almofadas ou
tapetes, podendo ser simples cestas repletas de livros infanto-juvenis; peçam su-

gestões de títulos aos
Evangelizadores; e,
quando voltar os encon-
tros presenciais, com-
partilhem com os ami-
gos.

Porque conhecimen-
to não envelhece, assim
como o Evangelho de
Jesus que com o traba-
lho da evangelização
permanece.

AGUARDEM a Feira
do Livro Espírita que, em
2020, será de 06 a 15 de
novembro, virtual. FI-
QUEM ATENTOS no do-
mingo, dia 08, faremos
o DOMINGO FELIZ.

OUÇAM! DIVULGUEM!
A programação é bastante variada!

Os programas inéditos são apresenta-
dos no domingo e repetidos durante a
semana. PODCAST dos programas que
já foram ao ar estão disponíveis no site
da Web Rádio e nas plataformas Anchor,
Spotify, Deezer e outras.

Entre em contato com a Web Rádio:  whatsapp 16 92000-9835 e no site
www.verdadeeluz.org.br

Destacamos este mês
o programa “Estudo

de A Gênese”
Último tomo da Codificação Es-

pírita, publicado em janeiro de
1868, o livro ”A gênese: os milagres
e as predições segundo o Espiritis-
mo”, como o título indica, aborda
três temas diversos, quais sejam:
A Gênese do Universo, do nosso
orbe e do ser humano, a natureza
dos Milagres  e por último, o fe-
nômeno das Predições, todos ana-
lisados segundo o Espiritismo e
agrupados em um volume, que,

com o passar dos anos, ficou mais conhecido como ”A Gênese”.
O livro aborda os “FUNDAMENTOS DA REVELAÇÃO ESPÍRITA”, logo a seguir

estuda: Deus; a questão do bem e do mal;  a contribuição da Ciência para o pro-
gresso da Humanidade; “Antigos e Modernos Sistemas do Mundo; o “Esboço Geo-
lógico da Terra; “Teorias Sobre a Formação do Mundo”;  As “Revoluções do Globo”;
A Gênese do Espírito, “Gênese Mosaica”, a natureza dos Milagres e as Predições de
Jesus. No último capítulo do livro, “São Chegados os Tempos”, estudo relevante
sobre a transição planetária.

O programa Estudo de “A Gênese” vai ao ar pela Web Rádio Verdade e Luz
sempre aos domingos, às 15:00h, com reprise de segunda a sábado, também no
mesmo horário.

Q
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  Educação

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

orria o ano de 1946
quando a Federação
Espírita Brasileira (FEB)
publica pela primeira

vez o livro Obreiros da Vida
Eterna, obra de André Luiz pela
psicografia de Francisco Cândi-
do Xavier, no qual o autor espi-
ritual estagia no Santuário da
Benção. No capítulo 3 da obra,
denominado O sublime visitan-
te, ele nos relata uma forma al-
ternativa de aprendizado “uti-
lizando-se de reduzida câmara
estruturada em substância aná-
loga ao vidro puro e
transparente...tratava-se de um
gabinete cristalino, em cujo in-
terior poderiam abrigar-se, à
vontade, duas a três pessoas”.
Prossegue André Luiz: “— Pro-
jetemos nossas forças mentais
sobre a tela cristalina”. “O qua-
dro a formar-se constará de
paisagem simbólica, em que
águas mansas, personificando
a paz, alimentem vigorosa ár-
vore, a representar a vida.”  Es-
tariam criando um plano de
fundo de Power point para ma-
nifestação de Entidade Lumi-
nar?

Depois de comovida oração
relata: “Nesse instante, sob nos-

Aprendizado virtual em tempos de pandemia
Nilza Teresa Rotter Pelá | ropela.nilza@gmail.com

sos olhos atônitos, alguém apa-
receu no gabinete ...”. Era lumi-
nar Entidade de esferas eleva-
das que daria orientações para
o trabalho que o grupo realiza-
ria na crosta terrestre e, após a
explanação para responder as
perguntas, utiliza-se de rolos de
pergaminho onde estavam es-
critos textos do Novo testa-
mento para os aprendizes fa-
zerem a leitura. Hoje projeta-
mos slides de Power point!

Vinte e três anos mais tar-
de, em 1969, a internet foi cria-
da nos Estados Unidos. Chama-
da de Arpanet tinha como fun-
ção interligar laboratórios de
pesquisa. Era de uso militar. A
partir de 1982, o uso da Arpa-
net tornou-se maior no âmbito
acadêmico. Desde então, co-
meçou a ser utilizado o nome
INTERNET. Em 1987, pela pri-
meira vez foi liberado seu uso
comercial nos EUA.  No ano
1992, o Laboratório Europeu de
Física de Partículas (CERN) in-
ventou a World Wide Web, que
começou a ser utilizada para
colocar informações ao alcan-
ce de qualquer usuário da in-
ternet.

Em 2020 eclode a pandemia

produzida pelo micror-
ganismo Covid 19 e fe-
cham-se as casas espí-
ritas como medida pro-
f ilática. O distancia-
mento social impõe-se
como necessário e res-
ta a solução virtual
para que os grupos de
estudo, que eram pre-
senciais, continuem.

A USE (União das
Sociedades Espiritas do
Estado de São Paulo)
viabiliza a USE Conec-
te, campanha que ob-
jetiva disponibilizar,
gratuitamente, ferra-
mentas digitais para institui-
ções espíritas do estado de São
Paulo, possibilitando o prosse-
guimento de suas atividades no
meio digital, fortalecendo assim
a divulgação do Espiritismo.
Promove um seminário para
orientar a utilização do “Goo-
gle Meet”, um aplicativo para
realizar videoconferências.

Sociedades espíritas passam
a utilizar a ferramenta não só

para atividades administrativas
como para grupos de estudo,
palestras e outras atividades.

Os de menos idade física,
que já faziam ampla utilização
dos meios eletrônicos, aderem
com muita facilidade e os me-
nos jovens corajosamente
aprendem com os mais novos,
por tentativas e erros, incluímo-
nos nesse grupo.

Estudos científicos têm de-

Fontes: André Luiz. Obreiros da vida eterna; psicografia de Francisco Cândido Xavier. FEB ,18a ed. s/d
https://www1.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u34809.shtml
https://usesp.org.br/2020/05/08/as-tarefas-espiritas-e-o-isolamento-social/
file:///C:/Users/USER/Downloads/2581-7328-1-PB.pdf

mostrado que o bom relacio-
namento entre os participantes
dos grupos de estudos é con-
siderado um motivador do
aprendizado. A dificuldade de
memória constitui-se na con-
dição dificultadora mais apon-
tada pelos usuários. A ativida-
de com o computador pode se
tornar prazerosa e estimulado-
ra através das novas amizades
e do bom relacionamento en-
tre os participantes.

A questão nº 737 de O Li-
vro dos Espíritos nos elucida
que estamos enfrentando um
grande flagelo destruidor, em
plena transição planetária, cujo
objetivo maior é fazer a huma-
nidade progredir mais depres-
sa, conforme responderam os
benfeitores espirituais à inda-
gação lúcida de Allan Kardec.

Um desses desafios seria
estimular todos os menos jo-
vens a aceitar os desafios do
uso dos meios eletrônicos para
nosso inter-relacionamento
nos tempos de isolamento so-
cial? Pensemos nisso!

C
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  Tema do mês

orque o Reino dos Céus
é semelhante a um pro-
prietário, que saiu de
madrugada a assalariar

trabalhadores para a sua vinha.
E feito com os trabalhadores o
ajuste de um denário por já, man-
dou-os para a sua vinha.

Tendo saído cerca da hora ter-
ceira, viu estarem outros na praça
desocupados, e disse-lhes: de tam-
bém vós para a minha vinha, e vos
darei o que for justo. E eles foram.
Saiu outra vez cerca da hora sex-
ta, e da no-la, e fez o mesmo. E
cerca da undécima, saiu e achou
outros que lá estavam e pergun-
tou-lhes: Por que estais aqui todo
o ia desocupados? Responderam-
lhe: Porque ninguém nos assala-
riou. Disse-lhes: Ide também para
a minha vinha.

À tarde, disse o dono da vi-
nha ao ser administrador: Cha-
ma os trabalhadores e paga-lhes
o salário, começando pelos últi-
mos e acabando pelos primeiros.
Tendo chegado os que tinham
sido assalariados cerca da undé-
cima hora, receberam um dená-
rio cada um. E vindo os primei-
ros, pensavam que haviam de
receber mais; porém, receberam
igualmente um denário cada um.

Ao receberem-no, murmura-
vam contra o proprietário, ale-
gando: Estes últimos trabalharam
somente uma hora, e os igualas-
te a nós, que suportamos o peso
do dia e o calor extremo! Mas o
proprietário disse a um deles: Meu
amigo, não te faço injustiça; não
ajustaste comigo por um dená-

1 O artigo 461, do Decreto-lei nº 5.452, de 1 de maio de 1943, - Consolidação
das Leis do Trabalho
2 LIMA, Máriton Silva. A administração pública nos tempos de Jesus. Revista
Jus Navigandi, ISSN 1518-4862, Teresina, ano 20, n. 4408, 27 jul. 2015. Disponí-
vel em: https://jus.com.br/artigos/40877.
3 Comentários encontrados na Bíblia de Jerusalém, Evangelho de S. Mateus,
cap. 20

A Parábola dos
Trabalhadores da Vinha

Edegar Tão
rio? Toma o que é teu e vai em-
bora, pois quero dar a este últi-
mo tanto como a ti. Não me é lí-
cito fazer o que me apraz do que
é meu? Acaso o teu olho é mau,
por que eu sou bom? Assim os
últimos serão os primeiros, os pri-
meiros serão os últimos.” Mateus
(20:1-16)

Devo esclarecer ao leitor, que
não sou advogado e tampouco
especialista em legislação, con-
tudo, quero registrar o que diz
o artigo 461, da CLT1. O referido
artigo esclarece que trabalhado-
res com função idêntica, exercen-
do tarefas para o mesmo empre-
gador, no mesmo município, com
igual produtividade e perfei-
ção técnica (grifos nossos), de-
vem receber salários iguais. Proi-
bindo qualquer distinção de sexo,
nacionalidade ou idade.

A CLT não existia ao tempo
de Jesus. A sociedade palestinen-
se era dividida em grupos socio-
econômicos: os ricos, grandes pro-
prietários, comerciantes ou ele-
mentos provenientes do alto cle-
ro; os grupos médios, sacerdotes,
pequenos e médios proprietários
rurais ou comerciantes; os pobres,
trabalhadores em geral, seja no
campo ou nas cidades; e os mi-
seráveis, mendigos, escravos ou
excluídos sociais, como ladrões. As
diferenças sociais não se pauta-
vam somente na riqueza ou po-
breza do indivíduo, mas em di-
versos outros critérios, como sexo,
função religiosa, conhecimento e
pureza étnica. Uma mulher, por
exemplo, ainda que proveniente

de família rica, estava numa si-
tuação social inferior à de um
simples levita. Um samaritano,
apesar de descendente dos israe-
litas, devido à miscigenação, era
considerado impuro e, socialmen-
te, inferior a uma mulher judia.2

Muito embora as relações de
trabalho existentes à época
apresentassem condições bas-
tante precárias, de uma forma
geral, os acordos estabelecidos
entre os grandes proprietários e
os trabalhadores pareciam ser
respeitados.

Nesta parábola Jesus ensina-
ria, mais uma vez, através de ele-
mentos cotidianos e de inequí-
vocos simbolismos, a misericór-
dia, bondade e justiça infalíveis
de Deus.

Não obstante a parábola
apresentar uma ideia de remu-
neração do trabalho aparente-
mente injusta, a questão é mais
profunda. Pareceria ser mesmo
injusta se os trabalhadores tives-
sem a mesma capacidade e efi-
ciência realizadoras, especial-
mente ao considerarmos o bi-
nômio salário x horas trabalha-
das. Porém, o que encontramos
ali, de um lado, são trabalhado-
res que chegaram por último,
dedicados e de boa vontade,
produzindo muito mais e em
menor tempo, de outro lado,
vemos os trabalhadores que
chegaram primeiro, mas não
aproveitaram o tempo, negli-
genciando suas tarefas e produ-
zindo menos, embora “operan-
do” as aparentes atividades num

tempo maior.
Não raro, nós mesmos, em

sucessivas reencarnações, temos
sido esses trabalhadores negli-
gentes e desinteressados, incon-
formados com as conquistas es-
pirituais daqueles outros, que fa-
zendo melhores escolhas e rea-
lizações se veem também em
melhores condições espirituais.
Ainda assim, no Reino de Deus,
as oportunidades de trabalho e
redenção são para todos, indis-
tintamente. Todos têm o mesmo
direito de participar da bondade
e misericórdia divinas, que supe-
ram tudo o que os homens consi-
deram como justiça.3

No item 3, do capítulo 20, de
o Evangelho segundo o Espiri-
tismo, o Espírito Henri Heine es-
creve belíssima interpretação
desta parábola: Jesus gostava da
simplicidade dos símbolos e, na
sua linguagem máscula, os obrei-
ros que chegaram na primeira
hora são os profetas, Moisés e to-
dos os iniciadores que marcaram
as etapas do progresso, as quais
continuaram a ser assinaladas
através dos séculos pelos após-
tolos, pelos mártires, pelos Pais da

Igreja, pelos sábios, pelos filóso-
fos e, finalmente, pelos espíritas.
Estes, que por último vieram, fo-
ram anunciados e preditos desde
a aurora do advento do Messias
e receberão a mesma recompen-
sa. Que digo? recompensa maior.
Últimos chegados, eles aprovei-
tam dos labores intelectuais dos
seus predecessores, porque o ho-
mem tem de herdar do homem e
porque coletivos são os trabalhos
humanos: Deus abençoa a soli-
dariedade.

Na verdadeira CLT divina, as
condições de recompensa e re-
muneração escapam, em muito,
aos entendimentos humanos.
Por isso mesmo, devemos con-
siderar que o senhor da vinha
demonstra uma bondade que
vai muito além da justiça, que
os primeiros trabalhadores não
devem se perturbar com o fato
de Deus admitir em Seu Reino
também aqueles que chegaram
mais tarde, que é a qualidade
das realizações que dignifica o
trabalho das criaturas e, final-
mente, que Deus não é injusto
ao ser generoso. Deus abençoa
a solidariedade!

P


